
PLANO DE
SAÚDE
SANTA
CASA

Informações para uma vida melhor.

PODE
ME

LEVAR
PRA
CASA

Taquaritinga      outubro/2010      N.º 3 ANS N.º 32.132-0

SEMPRE
SAUDE

Central de Informática:
modernização a
serviço da vida

A Santa Casa de Taquaritinga tem, sistematicamente, realizado
melhorias em sua estrutura física, com o objetivo de melhorar
ainda mais os serviços prestados. Uma delas, que está em fase de
conclusão, é a Central de Informática. Nela ficará o servidor
(computador) que gerenciará todo o sistema de processamento de
dados. Além disso, no prédio de 600 m2 estarão reunidos o
Serviço de Arquivo Médico e Estatístico (Same), área que
concentra os prontuários de todos os pacientes, e o departamento
que acompanha e coloca em prática as regulamentações da
Agência Nacional de Saúde (ANS). Futuramente, a informatização
garantirá mais rapidez a alguns procedimentos internos. Por
exemplo, o médico poderá consultar pelo computador o prontuário
eletrônico do paciente internado, inclusive acessando exames de
diagnóstico por imagem, como raio-x e ultrassonografias, que
passarão a ser digitalizados.

Para atender com mais conforto os usuários do Plano de
Saúde Santa Casa, já está em andamento a reforma do Posto 1.
Essa ala de internação é composta por 14 quartos, sete com o
mesmo padrão do Posto 2 – TV de 22 canais, ar-condicionado,
frigobar e mobiliários. A outra metade, além dessa estrutura, terá
camas com reposicionamento por controle remoto e, para os
acompanhantes, sofás que viram cama.

Reforma do Posto 1
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Divulgação do Plano de Saúde da Santa e da
Santa Casa de Misericórdia e Maternidade
“Dona Zilda Salvagni” - Taquaritinga (SP)

103 anos de fundação

LOJA 1 LOJA 2

Vinte de outubro de 1907. Taquaritin-
ga dava seus primeiros passos como mu-
nicípio, ainda como o nome de Ribeirãozi-
nho, quando um grupo de homens compro-
metidos com o bem-estar da sociedade
concretizava um sonho: dotar a cidade de
um hospital capaz de atender a todos os
moradores. O projeto prosperou e hoje a
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia
e Maternidade Dona Zilda Salvagni come-
mora 103 anos de fundação.

A iniciativa foi
coordenada por
maçons da Loja
Maçônica Líbero
Badaró. Um de
seus integrantes,
José Maria Nuevo,
fez a doação da
área em 19 de ju-
lho de 1905. No
mesmo ensejo,
disponibilizou 10 mil tijolos e três leitos
completos para a consecução da obra.

Tão nobre gesto foi seguido de uma
ação que envolveu a comunidade. Uma
comissão foi formada para angariar os re-
cursos necessários e dirigir os trabalhos.
São considerados os fundadores da Santa
Casa: Alfredo Baptista da Rocha, Antonio
José do Nascimento, Dr. Antonio Rolemberg,
Dr. Arthur Mendes Calil Ramia, Carmelo Pa-
gliuso, Estevam da Costa Silveira, Ernesto
Pinto Ferraz, Carlos Lehfeld, Dr. Francisco
Marcondes de Resende, Gustavo Augusto
de Morais, João Braga, José Augusto Pen-
teado, Juvenal da Costa Carvalho, Modes-
to Evangelista Camargo, Virgílio Sant’Anna,
Dr. Gastão de Sá Filho, Dr. José Záccaro,

5 de dezembro.5 de dezembro.5 de dezembro.5 de dezembro.5 de dezembro.
Vem aí o

Dia Mundial da
Solidariedade.

DENGUE.DENGUE.DENGUE.DENGUE.DENGUE. O QUE
É E COMO EVITAR

A dengue é uma doença febril aguda. A
pessoa pode adoecer quando o vírus da
penetra no organismo, pela picada de um
mosquito infectado, o Aedes aegypti.

Se o mosquito estiver infectado, o perío-
do de incubação varia de 3 a 15 dias, sen-
do em média de 5 a 6 dias.

Os sintomas mais comuns são febre, do-
res no corpo, principalmente nas articulações,
e dor de cabeça. Também podem aparecer
manchas vermelhas e, em alguns casos, san-
gramento nasal e gengival, entre outros.

Não há tratamento específico. No pacien-
te com dengue clássica, o médico deve tratar
os sintomas, como as dores de cabeça e no
corpo, com analgésicos e antitérmicos (para-
cetamol). Devem ser evitados os salicilatos,
como o AAS e a Aspirina, já que seu uso
pode favorecer o aparecimento de manifes-
tações hemorrágicas. É importante também
que o paciente fique em repouso e ingira
bastante líquido.

A dengue, mesmo na forma clássica, é uma
doença séria. Caso a pessoa seja portadora
de alguma doença crônica, como problemas
cardíacos, devem ser tomados cuidados es-
peciais. A forma hemorrágica é a mais grave.
Mas, mesmo nesse caso, se tratada a tempo,
a pessoa não corres risco de morte.

A pessoa pode ter dengue duas vezes,
mas nunca causada pelo mesmo tipo de ví-
rus. Ou seja, ela fica imune contra o tipo de
vírus que provocou a doença, mas ela ainda
pode ser contaminada pelas outras três for-
madas conhecidas do vírus da dengue.

Evitando Evitando Evitando Evitando Evitando – O único modo de evitar a
dengue é eliminar os focos dos mosquito, ou
seja, destruir os locais onde ele se reproduz.
O inseto deposita suas larvas na água. Por-
tanto, recipientes que possam acumular
água devem eliminados.

FONTE: Ministério da Saúde

Dr. Ascendino Fontes de Rezende, Dr. Joa-
quim Mariano da Costa, João Perissinotti,
Capitão Francisco Henrique Lemos, Major
Savério Calderazzo, Pe. Vicente Ruffo e
Thomás Sebastião de Mendonça.

A luta foi árdua, mas recompensadora.
Pode-se afirmar que a construção da casa
de saúde foi a primeira grande mobiliza-
ção popular de Taquaritinga. Lista publica-
da no livro “História da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Taquaritinga”, do professor Luiz

Carlos Beduschi,
relaciona 116
pessoas e empre-
sas que fizeram
doações.

Sempre ligada
à Loja Maçônica
Líbero Badaró, a
trajetória da San-
ta Casa é uma
das mais belas li-

ções humanitárias. Ao longo dos anos,
muitas conquistas foram se sucedendo.
Uma delas se deu no Dia da Mães de
1955 (8 de maio): a inauguração da Ma-
ternidade que mais tarde ganharia o nome
de Dona Zilda Salvagni, em homenagem
à mulher que tanto trabalhou por sua
implantação.

Desde quando passou a funcionar até
hoje, a Santa Casa não deixou de cumprir
seu papel na sociedade taquaritinguense
e da região. Independentemente de pos-
suir ou não recursos financeiros, todos são
atendidos dignamente. Essa é a missão de
todos os sucessores do grupo de homens
que há mais de um século transformou
um grande sonho em realidade.

A SANTA CASA MOTIVOU A PRIMEIRA
GRANDE MOBILIZAÇÃO EM TAQUARITINGA
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OUTUBRO ROSA
EVENTO MUNDIAL CHAMA A ATENÇÃO
PARA A IMPORTÂNCIA DA PREVÊNÇÃO
AO CÂNCER DE MAMA

Aspectos gerais
De acordo com o Instituto Nacional

do Câncer (Inca), o câncer de mama é
o que mais causa morte entre as
mulheres. No mundo, é uma das
principais causas de mortalidade
feminina, sendo raro até os 35 anos,
com os riscos aumentando progressi-
vamente após essa idade.

Fatores de risco
Os maiores fatores de risco são: a

idade e o histórico familiar; a ingestão
de álcool; a menarca precoce; a
menopausa tardia; a ocorrência da
primeira gravidez após os 30 anos.
A nuliparidade (não ter filhos) também
é um fator de risco para o desenvolvi-
mento do câncer.

Sintomas
Os sintomas do câncer de mama

palpável são o nódulo ou tumor no
seio, acompanhado ou não de dor
mamária. Podem surgir alterações na
pele que recobre a mama, como
abaulamentos ou retrações, ou um
aspecto semelhante à casca de uma
laranja. Podem também surgir nódulos
palpáveis na axila.

A Santa Casa e o Plano de Saúde Santa Casa de Taquaritinga se
engajaram no Outubro RosaOutubro RosaOutubro RosaOutubro RosaOutubro Rosa, campanha mundial em prol da
divulgação da prevenção e dos perigos do câncer de mama.
Ações visando conscientizar as pessoas da importância do
diagnóstico precoce ganharam destaque. Veja aqui algumas
considerações sobre a doença, da prevenção aos direitos
previstos em lei.

Diagnóstico
Se no momento do diagnóstico o tumor

tiver menos de um centímetro (estágio
inicial), as chances de cura chegam a 95%.
Quanto maior o tumor, menor a probabilidade
de vencer a doença. A detecção precoce é,
portanto, uma estratégia fundamental na
luta contra o câncer de mama.

O autoexame
O autoexame continua sendo importante

– mas de forma secundária. Quando o tumor
atinge o tamanho suficiente para ser palpa-
do, já não está mais no estágio inicial, e as
chances de cura não são máximas.

A mamografia
Para que seja possível um diagnóstico

precoce, é preciso que se faça a mamogra-
fia, que consegue detectar nódulos de
tamanhos muito menores do que o autoexa-
me é capaz de fazê-lo. Especialistas
estimam que a mortalidade por câncer de
mama em mulheres entre 50 e 69 anos
poderia ser reduzida em um terço se todas
as brasileiras fossem submetidas à mamo-
grafia uma vez por ano.

Obrigações
Com o advento da Lei Federal nº

11.664/2008, em vigor desde 29 de
abril de 2009, o SUS passa a ser
obrigado a fazer anualmente exames
de mamografia na mulher acima de 40
anos. No entanto, para que tal lei seja
cumprida, é preciso  pressão e fiscali-
zação da sociedade.

Homens
Estamos acostumados a associar o

câncer de mama apenas às mulheres.
No entanto, apesar de o número de
homens atingidos pela doença ser
bem inferior (apenas 1% de todos os
casos), e bom ficar atento – principal-
mente aqueles que possuem histórico
de câncer na família.

Leis
A legislação garante alguns

benefícios às pessoas acometidas
pelo câncer de mama: saque do FGTS
e do PIS quando titular ou dependen-
tes sofram da doença; reconstrução da
mama através do SUS; compra de
veículo isento de IPI, ICMS e IPVA,
dispensado do rodízio (em SP); passe
livre nos transportes públicos; quitação
do imóvel pelo SFH nos casos de
invalidez permanente comprovada.

R. Marechal Deodoro, 1.090 - 3252-2117 - Taquaritinga

CONSULTORIA CONTÁBIL POZZETTI
Abertura e encerramento de firmas, contabilidade comercial e

industrial, Imposto de Renda, departamento pessoal
JOSÉ GUILHERME LOPES POZZETTI

MÁRIO LUIZ TEIXEIRA CAETANO
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PLANOS A PARTIR DE
R$ 45,8945,8945,8945,8945,89, PARA A FAIXA
ETÁRIA DE 0 A 18 ANOS.

 Planos de co-participação parcial - invididual/familiar
 Planos de co-participação total - invididual/familiar
 Planos sem limites - invididual/familiar
 Planos coletivos e empresariais
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Programa Pró-Santa Casa II

O pré-natal masculino
Homens prestes a se tornarem pais serão orientados a realizar um check-up

enquanto esperam por seu bebê. O princípio é passar aos futuros pais a ideia de
que eles devem se cuidar para poder cuidar da família. Dessa maneira, o Ministério
da Saúde espera que os homens entendam e participem do pré-natal da compa-
nheira e passem por exames preventivos.

Por motivos culturais, os homens têm mais resistência na hora de se prevenir e
de procurar cuidados médicos. Segundo estudos do Ministério, a população mascu-
lina geralmente procura os serviços de saúde por meio da atenção especializada, já
com o problema de saúde detectado e em estágio de evolução.

Por isso, iniciativas como o “pré-natal” masculino foram discutidas no 1º Seminá-
rio Internacional de Saúde do Homem nas Américas. O objetivo é estabelecer uma
agenda comum de cooperação internacional para estimular os homens a darem
mais atenção a sua própria saúde. Participaram do seminário autoridades e espe-
cialistas do Brasil e de mais 14 países.

A Santa Casa de Taquaritinga faz parte do progra-
ma Pró-Santa Casa II, lançado pelo governo do Estado
para ajudar na manutenção dos serviços prestados por
hospitais filantrópicos ao Sistema Único de Saúde (SUS).
A verba, de R$ 50 mil mensais, cobre parte do déficit
causado por essa prestação de serviço, uma vez que
a tabela do Ministério da Saúde não vem vendo rea-
justada.

Do total, R$ 35 mil são repassados pelo governo
paulista. O restante é complementado pelas Prefeituras
de Taquaritinga (R$ 12,5 mil), de Santa Ernestina
(R$ 1.750,00) e de Cândido Rodrigues (R$ 750,00),
que também fazem repasses mensais.

O programa possui regras, como manter no mínimo
30 leitos destinados a internações pelo SUS, garantir
atendimento regional, controlar as infecções hospitala-
res e cumprir metas relacionadas à humanização dos
procedimentos, qualificação de funcionários e realiza-
ção de cirurgias.

A Santa Casa de Taquaritinga tem alcançado essas
metas, como constatou recente  avaliação realizada
pela Direção Regional de Saúde (DRS-III/Araraquara),
dirigida pela dra. Maria Teresa Luz Eid da Silva. Ela e
sua equipe estiveram na Santa Casa (foto).


